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Artigos dè suspeição — Contestação a queixa
.•4.ív;«7i

Realiaou-se sabbado ultimo, as 8
heras da manhã, a audiência ordi-
naria do ju so de direito desta ei-
marca, prezedida p ?lo sr, dr Her
mês Parahyba digno juiz de direi
fco de Mítrsapê. no impedimento
dos jn zes de direito emuniéipâl
desta comarca.

Aberta a audiénciáVo dr. Gomes
de Mattos, advogado do querelante
pediu » palavra e aceusou a cita-]
São faifca ao querelado, lendo em
seguida a qtiéixá apresentada por
um suposto ! òridie de ii;juriás ini-
pressas .'Cóm a p'a!'àvr&, 

'o deputado
Coiiêi ¦Jjim&t advogadoj do qnèrie
lado, pielJminártuèrita, dièse que :
á vista dá parcfáli.dáde claramente
manifestada, da justiça lodaP iiWté
pleito, e podendo a c-ida momento
eessárro intpèâioiento do dr. Ctòdo-
veu Arruda juiz municipa1'eni ex-
ercicio de direito neste feito, e
reassumiu d cargo jusiámente ein
oceasião èm que não lhe fosse
daddo faUr, de j4 o averbava de
suspeito, ' apresentando £i qs artigos
de súspéiç&o "e requerendo qüe isto
constasse do termo de audiência e
ficasse ds referidos artigos em cer-
torio, par» delles tomar conhecimen
to o dr Clodoveu Arruda." caso;
voltasse a servir " neséè processo:
Passou depois a ler os referidos ar
tigos que áâo os seguintes ::-.'

y- artigos de Suspeição

¦"-"¦•-.

' "¦.'.' -;r'-,' ,'¦! Km'

Por artigos de Suspeição:
diz como recusante Deo
lindo Barreto. Lima, con-
tra o dr. Jesé Clodoveu
de Arruda Coelho, Juiz
Municipal da Comarca de
Sobral, no exercicio do

V Juisado de Direi'o "da
mesma Comarca, pô*r òsÜa
e melhor forma de líirèifce.

P, Que tendo sido citado peío
Beverendiss mo Padre Francisco
Jièopoldo Ferpandes Pínheir... para
se ver processar como responsável
pela publica-jã^ de um artigo in ti
tulado ~«Na defensiva», editado na
«Lueta» de 21 de Fevereiro deste
anno, jornal esse de su<i proprieda
de e direcção, perante esse juizo,
quer o Recusante averbar de sus
peito o M dr Juiz Municipal ora
em exercicio pleno do juizado de
Direito, uma vez qne ò mesmo"juiz
não pôde ter a precisa imparciali-
dade, p?rã com a isempção d;fes*-
pirito í-eolamadr, tomar conhecimen-
to não só desse v cto como dos de -
mais deeor-íentes da respectiva ac
ção criminal que se seguirá ao pre-
sente feito.

ASSIM
P. Que o juiz recusado è inimi-

go oapital do Recuzante, a ponto
de algumas vezes que o encontra

nas ruas desta cidade, o affronta
com picuinhas subis, chegando com
esse abominável .^procedimento ao
extremo de alcnnhal-o de—«Janda-
byra*~ nome pelo/qual era vulgar
mente conhecido um mendigo le-
proso que existiu nesta cidade re-
quesito esse qne caracterisa a ini-
misode .capital prevista no numero
í 11 do ait. 169 da lei de organi-
saç&o Judiciaria do Estado.

MAIS
P.ijQue e3sa ínimisáde é tão-vé-

hemente, que o joiz recusado não
sm\ furta im demonstrai-», tanto
assim qne havendo sido pnblieamen-
to diffaniado um irrrão do ÍR^cu-
saf te com as mais acerbas e graves
injurias na porta do theatro desta
cidade, n'uma noite em que havia
espectaculo, p*lo indivíduo João
Toiquafco. na presença de grande
nnmero de pessoas, instaurado o
proees* o respectivo o juiz récusad-
se não pejou de,reformando o des-
pacho do jo z int rior, despronun-
ciar ò aggressor: dó irmão dó Re-
cusanfce,; (doe. n. í)93

AINDA
P. Que 

"f'ii.*-re 
o juiz recusado e o

Padre"Franois'co LeopOlüo(,,Fernan-
des Pinheiro '(qnetélànte) ''existe a
raa s ínquebrantavel amizade laços
esses que os- prendem intimamente
tornaiido iiíesse modo ó J;aiz recuza-
do! intefèséàdd uai piesèhte cansa
tanto assim :

a) qne se eílectúam visitas cons
tantes e amiudadas, isto é repitidav
com frèqn^néi*ji,\sem 'grátídes inter-
valles de tempo, entre ambos nesta
cidade;

b) qne essa intimiliadèé tão pa
tente qne ò qnerèlanté qnàSdo-fa-
ziá üs festividades religiosas," na
Villa dá Mèrh6éa/'tfo' annò passpdó
deixava a hospedagem que lhe era
reservada se' transportava tan;o,,de
dia òomodè nòi.ti, jpáfá ó sitio «Can-
to» tr á' kiiómetios disUiite da 

'.oi 
tu-

da Villa, de propriedade do Juiz
reouzadp que então ali veraneada
coin eúa família/

c) qne esto facto acima é tão
verdádèhò e incontestável, que o
jorcál.*^«porreio da Semana*, do
qual è Redactor o querelanne era o
seu nomeio de 28 de Abril findo
noticiando a não procedência da
suspeição opposta pelo R«.jcusante
ao dr. Clodoveu da Ariuda, no
processo que pretendia instaurar
pontr* o querelante e julgada pelo
M.'dr. JuÍ2 de Direito de Massipê,
terminou com estas suggesfcivas
palav/as : «Como se vê, ji se pôde
dormir tranquillo em casa de Juiz ,»
(uoç. n )

d) que as visitas entre ambas
mais se acentuaram neta cidade,
ultimamente quando o querelante
tentou a primeira vez perante o dr.

Josô Saboya processar o recusante,
por um supposto crime do injurias,
sendo- notório que taes vizitas se
prendiam ao inicio e andamento do
referido processo

e), que a intimidade''-'entre o Joiz
recusado e o querelante è paten-
temente corroborada cem as coüs-
tantes reunões realizadas, após á
propositnra deste feito, na Pharma
cia «Monte nesta cidade, entre am-
bos e mais pessoas, cujo assumpto.
forçado são bs conçiliabulos para
almejada condemnaçao do Recusan .
te e isto mais se evidência pela
attitude franca tomada pór JòãÓ*
F. de Almeida Monte, proj>iietário
da mencionada pharmacia, abrindo
uma sobsçripçaó para a .^Vinda de
Fortalesa, de um advogado' para
patrocínio do referido processo eqn>
tra o recusantev recebendo Io dito
advogado na Estação, finalmente
hospedando-o na dita Pharmacia,
onde se acha, centro preferido, nl-
timámente, para às reuniões refe_
ridas; ¦-' '" -u. '¦ '.7

NESTAS1 CONDIÇÕES
P. Què o Juiz recusado,, sem rô-

buçqs ha demonstrado manifesto
interesse ^este pleito em que são
partes o Recusante e p querelantetanto assim que, por, varias, vezes
e em varias oceasiões, tem manifes
tado com antecedência e' sem co
nhecimeiite dé provas que—«o di-
reito do querèldnie épor' [demais li
quido è não haveria Juiz algum que
o podesse negar*:

PELO QIpB ; , vV;
¦; P.j, Que «esse interesse é tanta
mais pateiiíie, qn^-^io Pj Juisí recusa-
do,jeín çathegorica; ei insophismavèl
a,|5r|oáç*5o ,t.em-; .diversas partes,;vc|
logares desta cidádévp-opalòti que-:'
«sé a sitspeiçãÓ.y óppostaipelo Re-
cnsante, ao dri' JosèiSaboyai que
se processava no iJuizldé Direito
de Mfissapê} por oceasião ão in\èio
deste feito, criminal, fpsseqjulgada
proceiiente, dito processo recòme-
çâriáy por'effeito da lei, na júris-
dicção do cÚado Juiz recusado, e
nessa oecqsiãó, então, o Recusante
ba vi a de, pagar caro», prejulg:ando
assirt},. uma causa qué ainda não
se achava lsiqy.efjnicAada<, demons'
tração essa qne bem patenteia o
seu interesse oriundo, oertamerte,
da viva e incontestável inimisade
que vota ao recusante e da amisa--
de intima qué o prende ao quere-
lante. ' 

p. .'DET?ARTE 
'fcl.

P. Que, (ipando--affastada <a; pre
sumpyão de haver o.jRscusanteí'coh«
sentido.no Juiz^ora rectisado, quan
do teve opportnnidade de lhe re-
qnerer íxhibição de um autogríipho
da autori* do Padre Francisco
Leopoldo Feinandcs.PinheirofVtanto
as^im que na própria petifão avei"

bou de suspé^o.ora juiz recusado o
reitsiando essa suspeição na audi-
encia 'le 7 de Abril do corrente
anno (Does- ns ....

FINALMENTE
P. Que pelos jugt:*s motivos al-

legados, conhecidos e notórios nesta
zona,, a ísuspeiçâo averbada pelo,
Recusante é incontestável e íigoro-
samente legitima e procedente nos
termos (do art :i 168, n. II, combi-
riadó com a 169 n. 111> tudo da
léí n' 1949, de ?3 de Dezembro
de 1921
;4.;.—.EM , TAÍSS^TBaM08*->*^

P. Que nos melhores de direito
os: presentss artigos devera ser
.recebidos, para que provados se
julgue o Juiz recnsado por suspeito
!na presenta causa e em todas as
mais em que* elle for juiz e parte o
Recusante e condemnado nas custas
e mais pronunciações de direito.
; Sobral, 4 de Mafo de 1923. ;

\A- Corrêa Limai

Terminada a leitura, o dr. Gomes
de Mattos pediu a palavra e impu
gnou o requerimento do dr. Corrêa
Lima, por considéral-o inoppórtunó,
allegando qne suspeição é uma coi
áa de pessoa e ocoasiãoe que por-
tanto não tinha razão de ser naquella'
audiência. , O dr. Juiz presidente
despresando. as allegações do dr.
Gomes:de Mattos, deferiu o reque-
rimento do dr. Corrêa Lima.

Novamente com a palavra.s o.
advogado do querelado leu a con-
testação á queixa, que foi a seguinte:

í'y Feio querelado
i; Em obediência ao rito prestabele-

cido hos dispoáitivos do artigo; do
•üòd do Pr.oc,Çrim. do Estádol ser
mos levados pela saa taxativa dis--
pòsiçâó, a allegar os principios
intangíveis qne reputamos insophis-
mav is ao absoluto direito da dé
fesa qne amparado um modo pie-
no e, soberano aO qnerelado '

1 'Seja nos," pòisv permettido, antes
dé tudo, recordar 'os.fecundos en-
sínaméntós Com que a sabedoria ro-
mana vera, àttravez dos seotrlos,
pontificando da maneira mais impec-
cavei a regra deterainativa do de-
licto con.»titativo di* injuria,

E è assim, que uos vem preci
puamfnte a indagação da existência
dos principaes requesitos que «a in-
tegralisam; desfarte é sabido, que
jnlgar-se-à injuria-à) a imputação
de actos ou defeitos, com ou', sem
factos espec:ficadori que poss-im ex
por a1 péííéÔá ao! odiò ,'ou despreso
pnblien; b) a impntaçàó de factoô
offensiv«?s «da íeputavão do decoro
e da ho'nrá: c) a palavra, o gesto
ou sigual reputado inaultante na

Cod. Pen. daopinião pnblioa
Rep. art. 317.

Ainda, sao condições e elementos
essenciaes à sua constituição •—- a)
o agente, -- b] o sujeito passivo
directo ,õu indirecto, — c] a niani-
festação do pensamento offensivo'por nma das tres formas; l.a —o

Iescripto, 2o — a palavra falada; 8°
(-— o gesto.

Vejamos cóm conscieucia e sere-
na rásão o artigo "iVá 

.de/e^iva",
impresso ho jornáj "A Laota", de
propriedade * do querelado, pelo.qixaliióáíqaeixpso vem se reputando
injuriado movendo, assim, este
iníquo e injusto processo* qne tanto
ja vem dando ensanehas ao escan-
dalo e aos insidiosos commentarios,
bordados com os mais estultos prog-

I nosticos qae cei tos indivíduos, dadosr'ás fallases theorias de nm vesgo
«je accomodaticio direito, já vem
j propalando uma sui generis liquidez

com qne se apresenta o queixoso
neste malfadado processo.

E', lealmente, last!navel paratodos quantos examinam detidamen-
te a prova com qne se pretende
eorporificír a figura juiidica do de-

|Hc!ío accimado ao, querelado, e
. tanta mais causa desolada impres-
I são o constatar-ae a figura incon-' fundivel de um ministro dé Christo
J que jamais poderia pela elevação dos
sagrados princípios que professa,
vir & barra do Tribunal aceusar a
quem quer qué seja, esquecendp,
certamente os salutares ensioamen-
tos do Nazaremo, symbolo inapa-
gavel na pratica do Bem e da Ca-
ridade, nos tempos que là se foram.

Esse gasto do queixoso, moi to
déixá a desejar à pratica persuasiva
do magnânimo Rabbi, que affron-
tando ás iras dos seus algozes, nunca
os exprobára;, ao contrario: na do-
cura immaeula do sen olhar e na
piedosa* candura do seu inegualavel
sorriso sempre e sempre testemu-
nhAr» as raais benignas e cândidas
àífeições; aos seus encarniçados ini-
migós e vis detráofcor-és^ .v^. :.:*,

Bella noç8o de inegualavel bon-
dadé e formosura de coração e espi-
rito esta !.

Ah ! Ali resplandecia no seu to-
do a fulgurante )nz do Salvador dos
sopremos destinos da Humanidade;
e aqui, no emtanto, bnxoleia apenas
o raio tênue de um coração de ho-
mem, oom as suas paixões, seus
ódios, suas cúbicas e váídades.

Cedeu, emâm, a humana personlfi-cação do ser, para resvalar no nivel
Milmutuosn e inoontido das coisas bar-
barisadas ds matéria é iuflltaríe-lhe
o germen pecnsminoso de uma vin»
gança rude o criieh

, Para que* ? B porque? ? a rv?
.Nào devemos agorài remontar o$k

longos e penosos antecedentes desse"
trágico e trtbte episódio com que sa

H
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vem de erigir este prooessoi n>s aguar-
daremos, pari em o momento próprio
que elles se fizerem, mister, enumerai"
os esmiuçadamente, apontando-cs nas
paginas do órgão de que é redactor
o qeuixoso e o unico que o superin-
tende; ahi nessa oceasião provaremosa compensação da falada injuria., se é
que ella existe; o qua agora devemos
»zerè apenas demonstrar, que nAo exxs
tindo o sujeito passivo desse delicto,
conforme o attento exame a quo sub--
mettemos a publicação que serviu de
base à queixa, ora ajuísada, às fls;
absolutamente nâo se constata a sua
existência} nestas condições não hà
crime a punir, como patentementeillustrão á nossa jurisprudência crimi-
nal hos mais esclarecidos Accordans
dos nossos Tribunaes e mais doutas
lições dos mais eminentes mestres
desse ramo do Direito.

Ora.,, não reconhecendo a pessoa do
offendido nem sendo esta especificada
ao menos vagamente na publioaçãoem apreçoi lendo-se, apenas na «A
Lueta» de 21 de Fevereiro do cor-
rente anno, sob *a epigraphe «Na de-
fensiva»:

• «O desbriado aventureiro, que pelocargo de delegado do recenceamento
vendeu pena e consciência aos adve»1-
sarios da candidatura Sèrpa, e a ?lma
a Satbnazu parece que comeu milho
lâ para o Cariry, poia a não ser con-
siderando que o milho é o coração dos
burros»* como possivel se poderá de-
prehender que «o tal delegado do re-
cencia mento. que vendeu penna e
condolência aos adversários da candi-
datura Serpa^ e a alma a Satanaz, etc,
etc», seja a pessoa do Rovdmo. Padre

nal que serve à Egreja Sobfalense
p ns pretenções politicas do queixoso
(doe. junto) para a constatação da
compensação de injurias

E essa compensação mais se accentua
mais se corporífioa, em se constatar
que o tal artigo «Na defensiva», pu*
blicado na «A Lueta» de 21 dè Feve-
reiro do corrente anno, obedeceu à
justa retorsào de injurias graves
atiradas ao qur-relado»

Os epilhetós—«ímpio». «Atrevido?,
«Poroo» e «Indecente», là estão
enreixados nas «Realidades Constrís'
tadoras» da autoria e responsabilidade
do padre queixoso, segundo se lnfa-
re das suas declarações prestadas
na audiência de 7 de Abril findo, do
Juízo de Direito desta Comarca. —
Doe. junto.

J. P; Frola—Das ?injtirias e diffa-
reações, pag*. 53 e 54V

Na iftgHaçfto pátria, felizmente
no art. 328 do Cod Peo. citado,
encontramos o abrigo carinhoso às
nossas allegações sobre a compen-
sação,dp que reputamos e affirmaraos
existente,-'oo biáo.-Vqüe serve de
objpcto ao presente processo. E pen-
sando com Pessinà que diz: «Seria
tim absurdo suppor que o leggisla-
dor desculpa''¦'¦¦'por provocação os
delictos dé sangue e não desculpas
se os delietos de injuria»—Dei reati
contro l^onore, diremos irancâmeote:
ser juatoe equitativo o «iús relorsi-
onis* como natural desaggravo 6

i honra individual.
Quando não bastassem tSo deprimentes A nèutralisáçao das injurias re-epithetos, atirados pelo queixoso no
orgam ds religião christã, ao quere-
lado, compungentes e desolados ve-
rifioarijmos outros maisi bem acerbos
e fpiroses golpes desfechados na sua
vietima1, hoje transformada em seu
supposto aggressor

Penosa ô a tarefa que se ^nos impõe
o mandato de que so nos tez portador
o querelado em prol da defeza de

cipocras não só tem assento'juridi
co oa lei pátria, como tambra no
principio - scien íjficb da mechanica,
qne estabelece:— «duas forças eguaes
e contrarias destroemse muluámeh
te»'.- i;v;

A extenção1' da doutrina da com-
peosação de injurias vae até ao

sua liberdade, ameaçada pelo guunte P°.nto. de na.° >*r precizo'qne esSas
injurias reciprocas sejam contem po-raneas, «podendo/portanto, admiU

cidade, conspira abertamente contra tir-se a compensação, embora as
os seus interesses e pessoa, bem peno* primeiras injurias tivessem pres*

terrível do complot, que a horas cla
ras de manha do sol què nesta bella

criptas».
Nfto se diga ser nossa a doutrina

acima externada, o que ahi fica,

sa sabemos ser ella, ante. porem o
Dever de que somos obrigados» nada
nos tara recuar, até que o brilho esi
plendente da Verdade nos detenha no,
oxtremo dessa nossa longa jornada e'nada mais ô, do que pontificou o

] espanque essas sombrias nuvens qua j Tribunal da Cassação de Roma, em
Francisco Leopoldo Fernandes Pinhei-1 tanto den'grem o magestoso e augusto] Accs. de 15 de Novenobro de 1901

i ro, referida no citado artigo? [hnrisonte da sã e perfeita Justiça que _ de Janeiro de 190d, 9 de MarcoNem tão pouco rosoavel será o sup- encerra a causa que4 ora, conscien» e ja (je Setembro de 1906por-se que o referido Padre seja o ciosa e tranquilhamente patrocinamos. a*„ . Mmnflníll,sA, j_ *,„;„,.;_„
gueludo de dedo curto e língua cora.. O queixoso pelo seu jornal hà mui- nn£ít& ^f6™^ ^ ."P"1"
prida de que nas dà noticia o artigo to que vem offendendo os brios e Poden% ainJj realísar-se feitas a
*Na defensiva», julgado iniuríoso à iujuriando g.-avememe o querelado. pessoa fallecida qne pertença a fa-
sua Reverendissima pessoa Na representação dirigida aos Direc-jm^'a do injuriante e que esta re-

Mesmo por déducção ou outro me- tores da política situacionistas de' presente», Trib. de Cassição de
thodo qualquer, se nos afigura tal | Sobrai publicada no «Correio da j Roma, cit. «a isto pelo prinpicio decontrasto, iSemana» de 6 de Aposto de 1921, lé- razfto moral e-civil, seguodo o qualO Reverendlsstmo Padre Leopoldo se o seguinte: "Este individuo (refe- a oersonalidade do defunto A nonti.oecupou, por nomeação, o cargo de rindo-se a Deolindo Barreto Limajj de
Delegado seccional dp recenciamento certo tempo a esta parte, em desabe-

no dos ; créditos da politea,do Município de Sobral, segundo se
infere do documento que juntou sob'n.< n-u sua inicial de queixa; como elle¦muitas dos Municípios dó' Estado ti*
verara o seu Delegado seccional de
recenceamento; onde pois, está espe-
cificado que tenha sido o Delegado
seccional do recenceamento de Sobral'i—«o desbriado aventureiro etc. etc jreferido no artigo arguído de injurio-
so ao queixoso ? ?

Aqui ostá o phenomeno da paixãoe do ódio destillando gotta a gottao veneno nefando da vingança, em
obediência às detestáveis e pequeninas
intrigas da politicagem malsã, aco«
bertada pelo macio veludo da hyp*o«
crisia tentando por todos os rae;os e
formas arrastar ao cárcere o quere^lado.

Não consf-guíráio, porem, esse con>«
demnavel intento, porque a Justiça
não é vesga nem o Direito maleavel.

Diante da inconfundível argumenta-
ção acima expendida, .verifica-se que, não sendo especificada a pessoa do
offendido, sujeito passivo no artigo ern ' o calão do outro !! — Doe, n

digna-
mente orientada por Va. Vs4, se tem
tornado inconveniente,;DESHQNESTO
e por isto mesmo.grandemente perni*
ciêso».

Ainda mais se lê: «Alem do refe"
rido jornal» tem Deolindo Barreto
uma linguagem peçonhenta e mà não
se pejando de calumni#?r e injuriar tor-
pemente em palestras jamiliares* re-
putações que se impõem ao acatamento
publico etc. etc? — Doe. n.

O refenddo iornal do queixoso pu-
blicou em data de 30 de Julho* t*m-
bem do anno de 1921 aob a epigraphe
—«Um boletim atrevido* e aproveitam
do oj ensejo fel-o de um modo acre-
mente condemnavel referi ndo-se ao tal
boletim publicado por E Cezar (doe.
junto) fitando tão somente ferir ao
querelado assim se espressando, disse!

«Quanto aos insultos que E. Gesar
dirigiu ao sr. Deolindo Bsrretoi nada
podemos adiantar porque pensamoso director d'«A Lueta» feriu se dom as
próprias armas. A giria de um e bom

ápreçoi claro está, que o instrumento' de ' 
procuração com que o.queixoso

habilitou o douto patrono ex-adverso
neste processo taltai-lhe o ..principal
requento da legitimidade pafa ingres-
sar em Juizo: desta forma, pesa«nosdizel-o què, falfando a qualidado es»
sencial do. autor*, seja repellido deste
feito, nãu mais praticando nem conti-
nuando a praticar actos que se não
integram nas exigências legaes.de quese diz portador,'•E'esle o raciocínio lógico quo se ih-
duz ante o aparecimento da figura
autoral do queixoso. ¦••

A GOMPENSAÇliO
, Por princípios ignalitaríos que muito

presa mos,» aceitando, figfâtià âTgü-
mentandh) a figura autora! do quei-xosó; injuriado segundo se altribuiu
r.o artigo d'«A Lueta»,, em apreço4
assim mesmoj debaixo deste aspecto,
o que resalia iniludivelmente é a com
pensação d(! que no¦¦ dà noção o artigo
322 do Cori í'en da Republicn. que
clararrienie pi.-c ilu;*; «A;; injurias
oompen. rr; .••:¦ ern coriseqjiincia não
poderão cpéríi.làr? por injurias os
que ji-oiprocc-incnte t>o injuriarei».

Nbrn re venho de leve negar^, com
a Bstuçiirj coslurneii;^, quo o querelado
ha moi^o não sej •. vi t rna de ataques
rud-.msntes offvi.íisivos e iniuriwsos à
ísu-j reputação ? ?

¦ Basta-nos examinar o cJ hre r;?t?-
go—oRealidade? Gontristadoras» — n-
forto no oGorreio da Semana», de 17
íIq Fevereiro á_ son ente anno, jor-

LEGÍVEL

a personalidade do defunto è conti
huada e revive .na do succef?sor,
sendo extensivo o conceito da çom-
municabvlidade da oífensa, dizendo
que pode dar-se a compensação
entre âs injurias pronunciadas peloaceusado e aquellas de que toi vic-
tima algaem de soa familia—Acc.
do Trib cit., de 14 de Setembro de
1906-.Nast (G. p. XII, pag. 1465).

Evocando, a<nda, a jurisprudência
do aíludido -Tribunal, le-se: cO
principio da compenssçSo das inju
rjas funda-se e^sencUImente no con-
ceito de qne não serA muito util
nem nscet-sario o exercicio do ma-
gisterio penal, qnando uma das
partes, que for offendida, se. fa?a
justiça por si retribuindo as offansaa
recebidas com outras offeneas equi
valentes». E se este é o principioem que se baseia, n&o pode estabe-
lecer-se distineção alguma entre as
injuvias procedentes e improcedentes
e basta que objectivamente e reci..
procamente existam para que possamno todo ou em parte, çompènsar-se».

O queixoso injuriou no sen jornal-- «Correio dá Sematia» ao querelado
por varias vezes,; como se verirlea,
examinando-se as locaes—«Contra a
mentira»,—-(??Ço/reio da SemaDa1',
de 2—7^-921); ^Representação aos
Iilmos. Snrs. Directores da politicanistestações prenhes de ranIsituacionista», ("Correio da Sema-

restricção que se ve^r) Da',> dfe 6—8—92i>;«afl «.tó««.i-i.í.. a~ No primeitoí dia d queixoso, no
seu jornal lie sua Inteira responsa
bilidade, alem" de? muitos epitetòs
off9nsivo»,«que o Deolindo B. Uma,
precipilon-se, mentiu e trahiu desas-
tradamente etc. etc»; e no séguudn
-—além do queixoso,' assignaram a
infamante lucal os padres Joaquim
Severiano e Eurico de Mello Maga-
galbaes1, üa qual começaram sua

. - verrina injuriosa ass m: «Este in-

publicações como base da legitima de- temJ>l° a ,ísja parí» em desabono dos
fesa dos direitos próprios «\'sto ô. resi« c.los da P0'1"08» dignamente
dindo no ammns deiendend?e que para prientada por vv. ss, se tem tornado
ser admittida nao ó precizo que a. inju» '< inconveniente, deshonesto e por isto
ria rebatida seja de gravidade igual à mesmo, grandemente pernicioso».ree?bida», | Linhas radiante # ainda escreve'

Tiadusido o vucabnlo—retorsfto - f ram : <1.°, Este, Deoliudo B. Lima,coflclúej-se: «ser elle o faclo de re-E mantém, nesta cidade com as Kym-
pelhr a injuria, se pôde nesse casojpathias slnfto apoio do partido qneconsiderando-se como uma desculpa)o tem a seu serviço, um pasquimparu o primeiro injuriado e relor- com o nome »'A Lncta", quo terr
quer» argumentum t»igntflca. justa-'sido o pelourinho da moralidade
mente rep<dir dese a argumentação desta terra. Ahi tem sido juguladee rèviral.-à contra o adversário»— a honra de muita gente d* bem».4

Nestas phrases salpicadas • de ironia
e imldsdesi gizou o padre queixosocom o indelével fei da sua feroz ini •
misade, o. estreito circulo que amor-
daça os nobres sentimentos altivolan
tes quo devem pairar nos cotações dos
Bons e dos Justos.

Tcdavia,é perdoável aos seres huma
nos essas ma
cor, mas a
assignalando nas aiifractuosidades do
mfmlo, que envolve a personalidade do
levita da religião sobralense* deveria
pelos princípios ethicos do dogma «ia
íè, com que ostenta* abster-se serena-
mente desse redemoinho encapelado.
que os ventos alioantinps oTa politica-
gem madrasta o tém esculpido nos
escarpados penhascos da ambição.

Ante às brutaes aggressões à honra
do querelado qqe« rimos de enumerar,
ninguém de bóa fé poderá deixar de
reconhecer

ande
:'*.!. '¦ti)- *• > ..ísíii«*Hvàv $$

é o B«Ihor %êmmàhtm
¦<¦¦. ¦'' ¦¦ '''"'tr';.'¦,¦:,«&¦<'* ^s<\, {¦-..; li-

para Iodas at Doenças
do Utero e doa Ovar

Adiante* ainda, escreveram: «2.?,
\ lein do referido jornal, tem Deo
Hntío Barreto uma língua .peçonhen-
tà e mà, náo se pejando de calum-
niar e injuriar torpemente em palesm
iras familiares, rcputaçfiàs qne se
impõem ao acatamento publico
ete etc.»

E no próprio artigo—"Realidades!
contristrtdoras", da autoria do quei»
xoso, encontram-se as mais acerbas
e injustas injurias atiradas A pessoa
do querelado, obrigaodo-o a publicar—"Na defensiva", artigo que ins-
true a inicial de queixa.

Desta forma, apreciados e bem
examinadas as injurias rftcebldas
oelo que:elddo somos levados a*
concluir que a compensação é ura
facto incontestável, «e provindo está
da natrrfcza privada dos delicio?,
em enj». punição a sociedade nfto e
directamente ieter^ssada», visto ve
riücar-se a mais plena e indiscutível
defesa privada, opposta pelo qnere-
lado, como principio natural do
justo desaggravo, bem claro se de-
prehènde o oenbum direito do quei-
xoso vir a juizo > tentar o processo
que ora instaura se contra o que-
rela do.

E' extranha/él essa norma de
eondueta do queixoso, e bem po
deria ter evitado ease desagradável
incidente, cujos ruídos dos temoro-
sos tanto hão impresdouado esta
pacata e boa população.

Ioquestionavel, portanto, ô a com-
pendRoão, ora arguida, visto ajustar-
se ella nos moldes fos mães do d s-
posriivo do Cod Pen cit. v

«Mutua actione tolljntur». jà di-
ziam os Romanos.

O conselho do Trib. Civ. e Com.
do Rio de Janeiro, em Aca. de 30
da Junho d' 1898, ua Rev, Jurisp
—Janeiro 1899, pag. 86 decidio
«que a compensação è uma extiac-
ção reciproca de um mutuo deb to
proclamada pda lei e qae se opera
tpso-jure a favor dos que se injuriam
reciprocamente, qualquer que seja
o intervalio de tempo.»
Na analyse qne se fizer das palavrae—«as iniuiias compensam-se», com
esíe absidutismo' de forma e sentido,
o nosso Cod:go Penal adoptando-as
impediu o rigorísmo da máxima.
•paria cym paria compensatur- .e
desfarte desneccessario se toVna
que para a rompensação derimenta
especial do delicto de injurias, ha_.
jam egaaldades nas cffeosas.

Patentemente realça está nossa
dir.1 mente • invocada em todos os
julgados conhecidos; não sendo pois
de éxtranhar o asseverarmos, com a
convicção jà externada, que o p;»dre
queixoso não tinha, como não tem,
ò direito' de recorrer à via judi-Ciaria.

Pela claresa e evidencia do texio

do nosso Código Pen. a preseüteí
quftrela pão procede : e nem tão «
pouco tem o .menor fundamento
juridieoj assim o M. ÍI. dr. iuH?
tudo apreciando, esperamos indsfpc-
tivel Ju&tiça do seu Vr ridicturo.

R.que'emos a cila^ão das teste-
munhas :

José Prota Portella, D. Joaquina
de Andrade P-nte, Mario de Almei-
da Monte e Vicente Gomes Parente
todo;-: residentes nesta cidade.

Protestamos pela a apresentação
dos documentos de pub'ico& formas
dos arts.—Represeutaçôo,— Limos,
Srs.Directores dapolitica situacionis
tu de Sobral—poblicüdo nó Correio
da Semana, de 8-921; «Contra
a mentira», taojbfm do «Correio da
Semana» de. 2-—1—921 e um «Bo«
lètim atrevido» airfda no mesmo
jornal.de 30—1 -92l ja requeridas
a esse juizo as quaes vão ser extra-
hídas opportunamente.

Sobral, 12 de Mao de 1923. (

Augusto Corrêa Lima i
Advogado Trí

Finda a leitura que cansou
optima impressão ua>"grande mal-
tidão que eachírt.-^t"ralmentè O
salão.odr. Gomes de Mafctòjs pedia
vista doa antos ,para a contestação
e o juiz enspendeu a audienoia,
marcando oitra para segunda-feira,
14, 6 1 hora da tarde. , ^

Eealisaram-se ante-hontem e hon-
tem duas audiências para a inquet*
riça:! das testemunhas apresentada*
pelo querellauie as qua^ee, sendo
todas leoonheeidamenta inimigos,
do quo;-lado, constituem o panno
de amostia da noção que tem o
qnerelante moralidade a justiça. .

Hontem a larde, apóa a audiência,
reassumiu o ca,igo.o,br. dr Clodoveu
Arruda, mandando que os autos =aK
queo dr/Hermes Parahyba. ia dar \viá»a aá^ partes,—lhe fossem con- /
clusiíS. Consta que esla repentina !
resolngão de s,.s. foi para deixar de jtomar sòòhècimehtp dos artigos do '
rnspeiçãa que se acham em cartório.
Apesar dos pesares, não acredita»
mos.que o. sr. dr. juíz munícipar
coájmeita tamanha áffroata á lei
e a justiça.

91 •-«

Disse um Medioo: Gomo reconstí*
tuinte* o Oleo de íPgado Bacalhau *um remédio muito proveitoso em çexevtas moiestias chronicas do oarèbrq á
do systema nervoso. T:-ma a Emulsáo
de Scottque contam este beníiicio oleoi
na foi met: mais assimilável. *

Agora vera em vidros de dois ta*
manhos. V

T:'(r
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Todo o porvir: 40, 50, 60
annos "de saúde, felicidade,.
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças nó periodo do
seu crescimento. Asse-
gurae-lhes nrn corpo são
e robusto com a legitima
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„*É Tambaún acha'fie nisia cidade
a serviço da- fmpoi tanta Mrma JL
Ponte & Comp. da Fo ti! za, o
distineto moço Miceno Èe.reira Dan- j
tas.

é*# De Riachão, onde ô cencet-
tuado comerciante, esteve a negócios jnesta cidade o nosso presado amigo I
Waldemar de Carvalho Rocha.

iâitmaaarM\^ixi'ã'iiiiãi
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•AGOA OXIGENADA I
DB

PAHNE3TOCK
F H2 02 3 °jo 10 Veis.

Contem 3/16 grãos dé Acôtáriilid para.,--¦¦¦. cada onça de fluido
Esta Agua Oxygenada está em
todos òs sentidos em confprmi^

dade com a Pharmacopêa dós
: / Estados Unidos, ".-. '

Ingredientes actioos: Hydrogenio
i Dioxydò 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais efflciante antiseptico, um dei-

trüidor de "bnoteriaà e micróbios'
V B. À. FAHNESTOOK

Pjtsbúrgh, Pa. E. U. A.

CAVALLO SUMIDO
Milton Barreto, em Sobral. Gra-«

tiBca a quem der noticia de am
Cavallo graade de cor melado, pôsbrancos, fronteiro, clinas e caldas
aparadas que sumiu-se a um mei
da fazenda Logoinha ferredo na
perna direita com um G manuscrip-
to e na pà esquerda, carimbo de
Tamboril.

;'¦'¦!;
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Senador José Accioly

Este antigo e influente politico
cearense que acaba de ser eleito
Senador da Republica pelo parti-
do suuaciouista neste Estado, a
11 do fluente viu passar a sua
data genetliaca, por entre as cari
nhosas manifestações dos seus
amigos e admiradores.

Filiando-nos aos manifestantes
desse d|a daqui mandamos ao
illustre ^aniversariante, as nossas
fe" '-F jÇõqs, de envolto com os
n ;>sos votos pela prolon gação de
sua precioss existência.

THEATRO

0 <nso de Granja
_»¦ —

Por absoluta falta de espaço dei-
s^mos de publicar hoje uma esraa-
gadora contestação as imfamias
a?sacadas contra o nosso amigo co-
ronel Napoleâo Soares, de Granja.

O? detradores dc digno collector
de Granja, náo perderão por esperar
mais trez dias.

VtiJíj;ft3m*.
''misto Sociai

ANNIVERSAR1 ANTES

SSm»mt3aBSmW^9lm\mímmmmmmm

[NAPOLEÂO
I VEKC6U.0S POVOS

10 Cmr LA_STR0

ü VE-NÇE* QUALQUER

D0RSS m mtO.nii COSTAS
n»?í 5l3WS.AS7MM.<|,/U1GíNA
LUM&AGQ,COQUg&.UCHE.
&xmim$à annos

Domingo ultimo teve logar no
Eden-Cine^p segundo espectaculo,
do professor Bulhar, tendo os seus
trabalhos agradado, sobremodo ppla
limpesa e habilidade com g.ue foram
executados;' s^lieniando-isè o nume"
ro $0. MALLA VERMELHA».
Tambem alcançou applausos dè òs'*
sistencia o interessante drama — o
^4esperiar do orna ee posa», passado
na11'tela daquella eaza ' de especta-
culó.

Para amanha, temos am program-
rama convidativo, que será execu--
tada na tela com o emoelgane flim

ESTIRPE SECRETA
*> no palco com trabalhos novos do
professor Bulhar, destacando se
de Ura estes diversos numero?, de
hjpinoffllmo.' 

A PESTA DO PENSAMENTO
Ern bánificio da c Caixa E colar»

pajtriotir.a sociedade faodada dominj
gò ultimo no Grupo Escolar, paio
professorado e senhoras da elite so.
bralenae, realiza^e-à no th^áSiro 8.
João, na noite de sabbad-i 26 do
íiuente a h-sta do ptias m-nto lo
.»i.-nuo parlj ua aie^ma o prÒf&sáQr
Bulhar, qua piom.televar ali teo
;jacioü*cs namaios dâ seu refertorlo.

Hentem, o joven Othtllo Brazil
Lima i
Hoje, o jovem Antônio Cezar Fon-!
seca.

a 18 a exm a. sra. dona Maria
de Oliveira Lopes, virtuosa cousor-
te do nosso amigo coronel José
Hercilo Lopes.

Qoàr. Francisco Chagas Barreto
Lima*; commerciante \nesta, praça.

a gentil senhorita Raymandinha
Vianna. ¦ F A LLE01 MENTOS !

i aaeaa-mimmm' f
Victima de antigo?, padicímeüfcos,

fàiieçeri nesta cidade na noite 13
do fluente a exma sra dona Livra*
mento Aragão, virtuosa progenitora
do nosso jamigu Francisco Aragão
Santos, activo anxlliar do commer
cio de nossa praça. O enterramento
effetuo sí na tarde do mesmo dia
com um regular^ acompanhamento.

Senlinaentando a família enjuetà-
da e«pecialifamos o seu filho Frpn-
ciüco Arogào.

VIAJANTES

Regressou de rei passeio ao Rio, i
onde o levar m incômodos de saúde,*
o rvd. mjnsonhor José Fe-reira
dí Ponte, -virtuoso vigário geral doti*
ta Dioc-zft,

í% Reores^otprtdo a conceituada
firr?;; de R:irif> B. MarqaP3 & Mu-
lat'nVp, acha-ee nesta cidade o sr.
J- ão Oarv^lho.

| Màna?^^^ |

««?*«•-'

^ j| ALAS-f-Walmcore Cavalcante;
ÍVM rua MíeninPeuí?í 64, òonstrpe,
foram e concerta malas ide lona -j*
sola, etc — Preços e com modos !k
promptidáo nais serviços;'r *

jF§BÊm^y

iÊi%ix •''^^'i,

S l't ÍÚ&' &K_5#

íU-rjAüísüCis»..; PtíiimfLi, ac Boru
hVjcsiii. ijr.ic *sa; sns^^cg-vrío

f.ra ?u« íiinfce ¦? FUsiir íS» ?Vt*-
tmcttra do Ph<K>. i^iro, Joio *L»
biUva í^ilvcjüça», floihrttft-lo ,tíii»4s>

Graüdes armazéns de miudeza^; bijouíerias, armarinhos e jóias.
Especialistas t-m calçados finos para homens, seu horas e creanças

Compras de ioo$ooo S % de descontos
F'_ 'F:

Vendes ern grosso e a reíeS!}o
¦' ¦¦',-¦ ¦;'F'--1;*:'.¦¦'¦¦ '¦':¦. ,7-í\'Chamarni s a attenção do povo do interior, para antes do f^zer as

suas compras nesta praga, visitar a nossa casa e verificar os
nossos stocks variados e os nossos ^preços vantajosos,

Praça «foéè dc Alencar, n 193

CEÂRÂ-FORTALEZA
Representante actualmente nesta zona—-ò nosso sócio

Abrakfio Jereissati
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Na Casa ttabenaditpnse.. de XÍMENEá & RODRIGUES,
de Cariró, alem dos apnde? stocks da saa especiali

dade encont am se m venda os seguintes artigos
Dará serem vendidos ao preço da factura:

GOBRE. PERRO. TAXOS. ALAMBIQUES, bNGENHOS DE FERRo,
MACHINAS DE POLEAR FORMIGA marca Buffalo.

Machinas de costura de diversos fabricantes., foice5? e
machados Conrado e um deposito có.nra/ploto dé

material peotographico
e encarregam-se d'i quaiquyr oiicoin n-KH* das afamadss^

machinas -SaCC^ O j®*

*&«

F.'_.;. ¦

>.'j- rjrj ¦

Ei
í JhkS s- s:

f orMfcída ^Patroné13

infallivel e de effeito rápido na extinção das formigas'dé roça-
maior flag^Uo dos lavradores. Este formicida é o mais>

^acreditado e o de maior procura em todo o Estado,

25 ANNOS DE EXITO
DEPOSITÁRIO LM TAUHA

Horacio Marques
Brevemente depósitos nos logares mais commerciaes da zona.

Iiiii L lilbi â Imio
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Kua Maior Fagundo, Ios 115'
FORTALEZA -- CEARA'

114

Grande deposito de-Fazendas p miudezes em grosso a preços
redusidos, devido as optimas e"'nd'ções em

que fazem as suas compras
Avisam aos commerciantes do interior ^ue mdo á Fortaleza, não

façam suas cnmpras, antes de verificaram a variedade do seu
deposito e a redução dos^ sous preços. [ll
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Este pfòderosp r>3íned;o sempre em plena revolução dà diariamente

jrnarâo Caldas
Jió doonte que não se esubob
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sya prontamente"^pelo qus os attestadosg
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro do 1919
likno. Si. Phar-m^cautico Bernardo

('¦í.ildas—Ha muito q! me achava sofreu-
do dê perigosas ma .< (estações syphiliü»
pas òo.m aeess <\ rln.-..una a ticos, que nem
feo rnf: faziani siuporiar n;uiwis dores co-
iWo piivar ine do4iabãlho quasi seinpríj
é:V>.' Lies ço1;Vdi<;oes sem esperancàsj de-
t U'"í-., p.':-1 qu/j ; li,'--v.:a tomado imprèfi-
cu uc.-r,'í.i .grnj-d•{• í:u'ajero d^ medib.a«:!ríiiç>ntcs-rfiiü'0 prftcnoísad^s para o.cfeso
ü.yt ovorso ELIDIR DS MüRüà^
G -. LDa'S, C'.nse.íu ndo';¦:..¦.rè-si.abele.GBr-i

umà verdadeira evolução nõ tratamento da syphilis pelas curas que opera. Nâo ha um
de, grattdgp nos' são òdiistantemenie enviadus como se vô dos seguintes:

Illmo. Sr. Pharmaceutico Ber-, muito antes qüe me trasia a vidja
nardo Caldas—Com a presente,em verdadeiro soffrimento.
cumpro o ceverade scient-ficar-lhe! Nesse estado, já tenho usado
que me achava soffrendçj de pe^Jmuüos outros remédios sem ré«
rigosas manifestações sypbil.ticas; sultado torneioseu Elixir de Mií-
taes como ulceras em díversesirorè, cura prompta e radical co'm
parles do corpo e tomando 3 vi o Uso de um v>dro apenas. Assi'|i:
dros'do íspu maravillnso «Elixir
de'Mum ré Caldas» acho me çotxi£
pletaiüedte bog. E' uu. pfdâjgiò. ,o}
vosso'-remédio. Poderá dar" pubiicijade a esta. Vossa serva
muito atta.'~Alzira Almeida.

o u de pd'devi>s tVâsco-s deste

A. Pmítemê

me co-.!.
i-odovii?;^ ríunedío..' Peiíc'.ta.ado-me píela1
evxéèllèhíá &c!çã;p cb> vosso prôducibav-.
roufesso- me posiuvyrriénio. grato, pelo,;
b.;oeíi',í ' que do mes?ao recebi, pie!o
qué a este faço juat.ar o ai-:u retrato
¦;i.;:iendu v;v:c. publicar carta o retrptp
sè isto vos coavitír... Coai elevada eçti-
n,a e considèráçáo^ subscrevo-me ami»
go obro,—VIRGÍLIO A. PINHEIRO. (« mwsB

_.V;.->5.>*»V»»

B fH-áte/ra Altneidài

Moradora a fru a dos S.írqneiróS) n.
ÍO, em S. Luiz á?) M-ranbao;;"

Marrinbão. Ptos lva, 5 de Maio
de 1919 - líhno Sr. Píiarmaceu-
tico BèrnaHo. Caldas—- S. Luiz.

Cora a m:.icr satisfação venho.
cumprir t> riuver de communicar-
lhe que soffría ha muno de reu
raatismo de fundo especifico nador Figueira, 41,

apen
restabelecido . e positivamente
grato, venho offerecer o meu r.Sj-
trato a.jèsie lesteiijunbo, que pò«dera publicar se assim p quiser.S&urtcom pfévadà esuma ,e coh
sideraçào. De V. 8 apio. cr.-obr.*-.\ .- ¦.;.. ;Luiz. Messias.- Munia.:-; ¦

(Importante ecmíiieráiiante).

1.
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Qualquer informes com os
nossos agente Viuya Borges &
Fdôoj neeta çidadè a Praça Se«'

ivns'I .«,.u.-sxí__y -__aMi.-;r-ei
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A MARAVILHOSA SUBA /;\
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Sm. Vtina Silveira fif Piü* >
Oevls Mfcdciros do Amaral, guarda «ft-

f}I n*. 26, residente em Fortaleza, Cearft,
¦cclara que soffreu durante 13 mezes â*
horrorosas manifestações syphiliticas da i
ívdo o caracter : Syphilis Mrciaria com
(BCalisaçno no tarynge' e pharynge (con»-
CP de cancro muito adiantado) tendo já
testruido a parte da glotte, idem da região
frontal interna c complicação cerebral,
Üitt bublo «m chaga com 15 centímetros
de extensão por 4 dc profundidade, rheu-
matismo agudo em todo o corpo, além dc
•utras manifestações, perdondo por com-
fleto o ajppetite ; recorreu a muitos medi-
lamentos aconselhados para tal fim sem
• menor resultado ; vendo-se perdidp re-
Ureu-se para Pacatuba, interior do Este-
de, quando • conselho do prftvncto ma-
ilitrad© Dr. )<&t Augusto Feliciano de
Uhaycfcj j«U de direito da comarca de'aeatubà^ que jÃ havia obtido! uma cura

sua Exma- Eeposa, come«eu a i^mr

mm trÈM a

'<¦:¦;¦ 
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£?âft às snèlkútes pela sua confèeçaò primorosa .
São os únicos que em paeços e qualidade suplàntEm aos. seus'. , .congêneres 

"no 
Norfe do paiz e assim attesta a 'sua 

>.;^:
procura activa e sempre crescente.

., UNI?-O AGENTE E RSCEBEDOR NA- ZQNA SERVIDA PELO,T,
PORTO DE GAMOGIM ,.,.,

"áS-: End. Teleçr. —CARDOSO

Joaquim José Gvrctoso
IsSaãis^jf-aíui..-. •ira'.Vflãüf^v.k_K«a%mTl^ fe;
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'%wItos
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milairM« depuretfvo do sangue « B
UR DE NÕGUEÍRA ». do Pharmc»
Shirnlco Joio da Silva Silveira, sentindo
è l*. vidro grande appetite e aos II vft»
ras utivç, eom a admiração é espante
• todea, completamente curado.

35 testemunhas atsestani a maravilhosa

íl•àr^{í!a^a•OVWMEDB,•
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• MANH PEPURAT1V9 "IjLIXIR BI
lOClMÉIÜA ". VERÕES EM TODAS Al
lÂRMACIAt t MOSÂRIAS Btt BRASIL R
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Cigarros

0 melhor e unico qiíe não comr
tem nicotinas

A VENDA EM TODA PARTE
Agente, José Lima

-SOBRAL— (17
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UNGUENTO de SLOÁN
Contra as aíecções da pelle
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EM TODAS AS RHARMACIAS E DROGARIAS
depositários: PüHfQ CAVAlCAKTI^IiQ^'RUB 

DA ^FAMDECÍW? ife'.;- •¦- >
RIO DEU AM El RÒ
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, ; dos afamados fabricantes
— UNITED STATES RUBBER — T ;

R0T1L FüRBJOBN.E DSH -
E' o ponto Gulratnanfe de perfeíçSo e constrücoão da»— PNEUMATICOS MODERNOS —
DEPOSITO Wü

Garage Elie
RUA BARÃO RTO BRaNGO5. 53 e õõ-F^WtTAIiEaB^

Joaquim, José Caraoso
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